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Ninguém reclamou mais de tra-
balhar no fim de semana atípico de 
trabalho no Senado do que os ta-
quígrafos. "Não sabemos se vamos 
ganhar extra, é de ficar danada", dis-
se uma funcionária convocada para 
o plantão. Já os senadores, que não 
devem receber nenhuma gratifica-
ção pelos dias extras, responderam 
fielmente ao apelo do presidente do 
Senado Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA): o plenário contou com 
uma média de 55 senadores no sá-
bado e domingo, mais da metade 
da bancada. O comparecimento de 
deputados foi bem menor, porém ra-
zoável, considerando-se que não fo-
ram convocados. 

"A convocação foi tão oportuna 
que conseguimos começar a discu-
tir o Código Civil, que tramita há 
22 anos no Congresso e deve ser 
votado na quarta-feira", comemo-
rou o senador Ney Suassuna 
(PMDB-PB). Segundo o senador, 
"não mata ninguém" ficar traba-
lhando no final de semana e não 
voltar para o estado natal. 

Para o senador Roberto Requião 
(PMDB-PR), o trabalho no final de 
semana lembrou uma aula de recu-
peração de escola. "É uma tentativa 
de recuperar em tempo recorde ho-
ras e dias preciosos perdidos durante 
todo o ano parlamentar", comparou. 
Requião não considera que um fim 
de semana de trabalho possa melho-
rar a imagem do Congresso junto 
aos eleitores. "Eles são espertos e sa-
bem que o importante é atuar du-
rante o ano inteiro". O deputado Jo-
sé Sarney Filho comemorava a atua-
ção do Congresso no domingo: 
"Sempre que há um chamamento da 
Nação, o Congresso responde". 


